
MISTURAS DE HERB I C I DAS PARA O CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS
ANUAIS NA CULTURA DE CITRUS (Citrus cinensis (L.) OSBECK.)

RESUMO

Com o objetivo de se avaliar a
eficiência das misturas de glypho sate com
diuron ou simazine para o controle de
plantas daninhas anuais na cultura de citrus ,
foram conduzidos dois experimentos
durante o ano agrícola 83/84, sendo um em
Jaguar iúna e outro em Catanduva, ambos no
Estado de São Paulo. Os resultados obtidos
mostraram que, embora todos os tratamentos
tenham sido altamente eficientes, o controle
de Digitaria horizontalis, Brachiaria
plantaginea e Portulaca oleracea aos 10
DAT foi um pouco inferior quando se
aplicou as misturas de tanque (glyphosate +
diuron ou simazine), em relação a aplicação
sequencial desses mesmos produtos. A
adição do sulfato de amônio nas misturas de
tanque minimizou esse problema, o qual não
foi observado na avaliação realizada aos 30
DAT. Ain da com relação as mis turas, o
controle das gra mínea s foi super ior
quando se utili zou diuro n em relaçã o a
simaz ine . As mis turas de herbi cidas re -
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naram melhor controle aos 60 DAT quando
comparados as aplicações de glyphosate
isoladamente.
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H E R B I C I D E S M I X T U R E S F O R T H E
CONTROL OF ANNUAL WEEDS IN CITRUS
C R O P (Cit rus s i n en s i s ( L . ) O s b e c k )

SUMMARY

With the aim of evaluating the
efficiency of glyphosate mixtures with diuron
and simazine, in the control of annual weeds
in citrus, two experiments were conducted in
Catanduva and Jaguariúna, SP, during the
83/84 season. The results showed high
efficiency of all treatments, but the control of
Digitaria horizontalis, Bachiaria plantaginea
and Portulaca ole.racea at 10 DAT, has been
slightly inferior when tank mistures were
applied, in contrast with the sequencial
application of these products. The addition of
amonium sulphate to the tank mixtures mini-
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mized the problem which was not
observed at 30 DAT. Concerning mixtures ,
grass control was bette r with diuron than
simazine. The use of glyphosate in mixtures
with residuals offered bette r control at 60
DAT when compared to glyphosate alone.

KE YW OR DS : we ed co n t r o l ,
h e r b i c i d e s , a n n u a l w e e d s ,
c i t r u s .

INTRO DUÇÃO

O controle químico das plantas daninhas
na cultura de citrus é prática normal em diver-
sas regiões do mundo. Segundo Lange et al.
(8), os Estados Unidos da América do
Norte tratam cerca de 50% de sua área tota l,
e na Califórnia aproximadamente 75% de
sua área citr ícola irrigada é trat ada com
herbicidas (Kassian (7)) . Já no Brasi l,
Prates (9) relat a que a utili zação de
herbicidas para controle de plantas daninhas
em citrus não atinge 5% da área plan tada .

O desenvolvimento de trabalho de
pesquisa com a finalidade de gerar
informações prati cas aos citr icult ores
locais, é um dos pontos a serem enfat izados
no sentido de ampliar a util ização do con -
trole químico de plant as daninhas nessa
cultura. Este método de controle oferece
várias vantagens em relação à capina
manual com enxada ou por meio de
implementos agrícolas mecânicos, tais
como: controle mais rápido e efic iente ,
menor dano ao sistema radicular , e melhor
aproveitamento das adubações.

Com relação à época de controle ,
Campos (3) e Caetano (2) indi -
cam que próximo das plantas, o com-

trole do mato deve ser feito durante o ano
todo, considerando como prati ca
normalmente empregada para o Estado de
São Paulo, deixar -se alguma vegetação no
meio da rua para evita r-se erosão no
período chuvoso.

Todavia, outros dados experimentais
nos mostram que o controle das plantas
daninhas na cultura de citrus deve ser
reali zado no período de dezembro a março
(1). As condições climáticas predominantes
neste período favorecem o desenvolvimento
das mesmas que, em geral , revel am alta
agressivi dade vegetativa e reprodutiva, e a
aplicação de herbicidas nesta época do ano,
normalmente feita em pós -emergência,
propicia melhor aproveitamento dos
nutr iente s e elimina possíveis hospe-
deiros de pragas e/ou doenç as, evitando
dessa forma prejuízos na produção.

O presente traba lho teve por obje tivo
aval iar a efic iência das mis turas de
glyphosate com herbici das residuais no
controle de plant as daninhas anuai s, em
pós -emergência, na cultura de citrus, bem
como observar a ocorrência de anta
gonismo entre os produtos quími cos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram conduzidos dois experimentos

durante o ano agrícola 83/ 84, sendo um em
Jaguariúna (latossol roxo), SP, e outro em

Catanduva (solo podzolizado), SP.

O delineamento experimental adotado foi
o de blocos ao acaso, com 11 tratamentos e 3

repetições, tendo cada parcela uma área de 24
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m2, sendo 4 m de largura (2m de cada lado da
linha) x 6 m de comprimento. Os herbicidas
testados em 1 ou kg do produto comercial
foram: glyphosate (1) (1,5 e 2,0 1/ ha);
glyphosate + diuron (2) (1,5 2,0 + 2,5 1 ou
kg/ha - mistura de tanque); glyphosathe +
diuron + sulfato de amônio (1,5 + 2,5 + 5,0 1
ou kg/ha - mistura de tanque); glyphosate (1)
+ simazine (3) (1,5 e 2,0 + 4,0 1/ha - mistura
de tanque); glyphosate + simazine + sulfato
de amônio (1,5 + 4,0 + 5,0 1 ou kg/ha -
mistura de tanque); glyphosate (2,0 1/ha),
após 10 dias aplicou-se diuron (2,5 kg/ha);
gly phosate (2,0 1/ha), após 10 dias aolicou-se
simazine (4,0 1/ha).Foi mantida uma
testemunha infestada durante o ciclo todo.

As aplicações foram realizadas nas
seguintes datas: Jaguariúna -26/10 e 06/11/83;
Catanduva - 19/11 e 29/11/83. Em ambos os
locais, o solo encontrava-se úmido, tendo
ocorrido na 19 semana após a aplicação,
respectivamente, 22 mm e 41,5 mm de
precipitação.

O equipamento utilizado nas
aplicações foi um pulverizador costal de
pressão constante (CO2) a 30 lb/po12, com
barra contendo 4 bicos de jato plano 80.03,
espaçados de 50 cm, com um consumo de
calda equivalente a 300 1/ha.

As avaliações do efeito herbicida foram
realizadas aos 10, 30 e 60 dias após aplicação,
através de determinação visual da porcen-
tagem de controle, segundo escala de notas
que variou de 0 (zero) a 100 (cem), onde 0
(zero) representava nenhum controle, e 100
(cem), controle total. Ainda aos 60 DAT,

(1) Roundup
(2) Diuron 80
(3) Simazine 500 FW

procuro u- se obser var visualmen te
possíveis sintoma s de intox icaç ão na
cultura.

No experimento insta lado em
Jaguariúna, util izou-se Simaz ine 80 na dose
de 2,5 kg/ha em substituição a Simazine
500 FW (4,0 1/ ha) .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As espécies daninhas que compunham a
comunidade infestante das áreas em estudo,
bem como os seus respectivos estágios de
desenvolvi mento, encontram-se relacionadas
no Quadro 1.

Os dados apresentados nos Quadros 2 e 3,
que indicam respectiva mente os resultados de
controle nos experimentos de Catanduva e
Jaguariúna, mostram que todas as espécies
daninhas foram bem controladas pelo
glyphosate nas doses de 1,5 e 2,0 1/ha do p.c.,
confirmar do as observações de Cruz (4). Aos
60 dias após aplicação houve reinfestação de
algumas espécies daninhas, em parte devido a
infestação inicial ser constituída em sua
maioria por folhas largas, o que não permitiu
a formação de boa cobertura morta sobre o
solo, e também ao não efeito residual desse
produto, concordando com os dados obtidos
por Victória Filho (11).

Embora os tratamentos tenham sido
bastante eficientes, observou-se que, aos 10
dias após aplicação, as misturas de tanque
(glyphosate - 1,5 e 2,0 1/ha P.C. e
diuron ou simazine) mostraram leve redução
no controle de Digitaria horizontalis,
Brachiaria plantaginea e Pontulaca oleracea,
em relação a aplicação seqüencial desses
mesmos produtos. Entretanto, na
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Quadro 1. Plantas daninhas presentes nas áreas em estudo com seus respectivos estádios
de desenvolvimento e porcentagem de infes tação nas parcelas testemunhas.

na aval iação real izada aos 30 dias após
aplicação, este efeito já não foi
perceptível. A adição de sulfato de amônio
na dose de 5,0 kg/ ha nas misturas de
tanque (glyphosate 1,5 1/ha + diuron ou
simazine) , mostrou leve tendência em di-
minui r este efeit o.

Com relação ao controle em pré-
emergência, observou-se que ambos os
herbicidas util izados nas misturas
apresentaram excelente performance sobre
as dicotiledôneas, sendo que com relaç ão
às monocotile dôneas houve leve
superiori dade de controle do diuron em
relação à simazine, fatos que concordam
com as observações de Cruz (4) e Fontes
(6) .

A util ização de glyphosate em misturas
com residuais proporcionou melhor nível
de controle aos 60 dias após aplicação,
quando com parado às aplicações de
glyphosate isoladamente. Nenhum dos
trata mentos util izados causou sintomas

visuais de fito toxic idade à cultura,
concordando com Prates et al (10) , Cruz (5)
e Victória Filho (11) .

Todos os tratamentos testados
mostr aram-se seguros para a cultura, não
sendo observado visua lmente sintomas de
fitoxocidade.
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